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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 
composta de nove obras, e aborda no seu primeiro volume diversos enfoques do ambiente 
de trabalho dos profissionais da saúde, oportunizando um panorama de estudos sobre o 
adoecimento e desgaste mental dos profissionais no ambiente hospitalar, as dificuldades 
vivenciadas no trabalho noturno, inconsistências encontradas em prescrições médicas, até 
mesmo a prevalência da Síndrome de Burnout e seus impactos na qualidade de vida e 
na saúde mental de médicos, enfermeiros e servidores públicos da polícia. Reconhecida 
como “síndrome do esgotamento profissional” pelo Ministério da Saúde (MS), a Síndrome 
de Burnout pode ser entendida como “distúrbio emocional com sintomas de exaustão 
extrema, estresse e esgotamento físico resultante de situações de trabalho desgastante, 
que demandam muita competitividade ou responsabilidade” (BRASIL, MS 2019). É notório 
que todas essas características são vivenciadas por médicos, enfermeiros, técnicos de 
enfermagem, fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, gestores hospitalares e os mais 
variados segmentos de profissionais que lidam com a saúde da população. O trabalho em 
saúde exige do profissional uma intensa dedicação, atenção nas tarefas, aperfeiçoamento 
constante de conhecimentos, além de um alto empenho para conciliar as necessidades dos 
pacientes com as suas competências profissionais e demandas da estrutura da instituição 
onde trabalha. Portanto essa obra permite uma leitura valiosa sobre a questão da vida 
laboral, saúde mental, fatores psicossociais, exaustão psicoemocional, seus efeitos e 
repercussões na qualidade de vida dos profissionais da saúde. 

Diante de todo esse quadro de pressões e intensa carga de sufocamento emocional, 
já vivenciados na rotina dos profissionais da saúde, não poderíamos deixar de acrescentar 
nesse volume o agravamento dessa situação por conta da pandemia vivenciada desde 
março de 2020, ocasionada pela Síndrome Respiratória Aguda Grave causada pelo novo 
coronavírus (SARS-CoV-2), que gerou impacto social, econômico e psicológico na vida 
laboral dos profissionais da saúde, pois além do  estresse e sobrecargas de trabalho já 
comumente vivenciados, passaram a conviver também com o medo de adquirir a infecção, 
e/ou transmitir a seus familiares. Será abordado o modelo ideal de máscara a ser utilizada 
pelos profissionais de saúde da linha de frente no combate ao novo coronavírus e terá 
também um capítulo sobre a distribuição espacial dos casos confirmados da Covid-19 em 
hospitais pediátricos no território brasileiro.

Para finalizar esse volume, o último capítulo versa sobre o atual cenário do Sistema 
Único de Saúde (SUS), a partir de uma revisão narrativa de literatura que apresenta uma 
análise da saúde pública brasileira, e a necessidade de decisões referentes aos rumos da 
saúde coletiva do país.



Sabemos o quanto é importante divulgar os avanços da ciência e da saúde no 
Brasil, seus impasses e desafios, por isso a Atena Editora proporciona através dessa 
coletânea, nove volumes propiciando uma rica divulgação de trabalhos científicos para que 
os pesquisadores da área da saúde possam expor os resultados de seus estudos. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Existe uma escassez de estudos 
que abordem o novo coronavírus na população 
infantil no Brasil, principalmente no que se refere 
à distribuição espacial dos casos no território 
nacional. Objetivou-se com este estudo distribuir 
espacialmente os casos da COVID-19 em crianças 
no território brasileiro e também do número de 
hospitais pediátricos conveniados ao Sistema 
Único de Saúde para entender a acessibilidade 
de atendimento em casos mais graves. Para 
tanto, realizou-se um estudo epidemiológico, 
ecológico, de base territorial com a distribuição 
espacial dos casos confirmados e acumulados 
da COVID-19 entre crianças de 0 a 9 anos e dos 
hospitais pediátricos nos 26 estados brasileiros 

e o Distrito Federal. Os dados acerca do número 
de casos acumulados por estados foram 
coletados nos Boletins Epidemiológicos de cada 
território e o quantitativo de hospitais foi obtido 
através da Plataforma do Cadastro Nacional 
de Estabelecimento de Saúde. Os números de 
casos de COVID-19 foram armazenados no 
ambiente de Sistema de Informação Geográfica, 
e então realizado a espacialização dos dados 
referentes aos casos do novo coronavírus e 
gerado um mapa coroplético. A distribuição do 
número de hospitais pediátricos deu-se por meio 
de uma camada vetorial de pontos, sobreposta, 
e em seguida, realizou-se a categorização por 
tamanho do ponto, em ordem crescente. Dos 
casos notificados de março a maio, 43,68% dos 
casos de COVID-19 eram de crianças de 0-9 anos, 
chamando atenção para o Norte, Centro-Oeste 
e Nordeste por apresentarem um maior índice. 
Foi possível identificar que a disposição territorial 
das unidades hospitalares ocorre de forma 
homogênea na maioria das regiões e que existe 
uma centralidade no Sudeste, entretanto não foi 
identificado hospitais pediátricos conveniados 
ao SUS no Amapá e Acre. A disposição destes 
resultados através dos mapas temáticos auxiliou 
na compreensão de como o novo coronavírus se 
distribuiu espacialmente no território brasileiro, 
na população infantil. O que possibilita se traçar 
ações pelos gestores da saúde pública visando 
priorizar as áreas de maior ocorrência dos casos.
PALAVRAS-CHAVE: COVID-19, Distribuição 
espacial, Pediatria,  Epidemiologia, Perfil de 
Saúde.
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SPATIAL DISTRIBUITION OF COVID - 19 CONFIRMED CASES IN CHILDREN 
AND PEDIATRIC HOSPITALS IN BRAZILIAN TERRITORY

ABSTRACT: There is a scarcity of studies that address the new coronavirus in the child 
population in Brazil, especially with regard to the spatial distribution of cases in the national 
territory. The objective of this study was to distribute spatially the cases of COVID-19 in 
children in Brazilian territory and also the number of pediatric hospitals affiliated with the 
Unified Health System to understand accessibility for care in more severe cases.. To this end, 
an epidemiological, ecological and territorial study was carried out with the spatial distribution 
of confirmed and accumulated cases of COVID-19 among children aged 0 to 9 years-old and 
from pediatric hospitals in the 26 Brazilian states and the Federal District. Data on the number 
of cases accumulated by states were collected in the Epidemiological Bulletins of each territory 
and the number of hospitals was obtained through the Platform of the National Registry 
of Health Establishment. The case numbers of COVID-19 were stored in the Geographic 
Information System enviroment, and then performed the spatialization of data referring to 
the cases of the new coronavirus and generated a choropleth map. The distribution of the 
number of pediatric hospitals was done through a vector layer of dots, superimposed, and 
then, the categorization by point size was performed, in ascending order. Of the cases notified 
from March to May, 43.68% of the cases of COVID-19 were children aged 0-9 years, drawing 
attention to the North, Midwest and Northeast because they had a higher rate. It was possible 
to identify that the territorial disposition of hospital units occurs homogeneously in most 
regions and that there is a centrality in the Southeast, however, pediatric hospitals associated 
with SUS in Amapá and Acre were not identified. The availability of these results through 
thematic maps helped to understand how the new coronavirus was spatially distributed in 
Brazilian territory, in child population. Thus, it is possible to outline actions by public health 
managers in order to prioritize the areas with the highest occurrence of cases.
KEYWORDS: COVID-19, Spatial distribution, Pediatrics, Epidemiology, Health Profile.

1 | 	INTRODUÇÃO
Em dezembro de 2019, em Wuhan, China, teve-se um surto de uma pneumonia 

incomum e extremamente transmissora. Em 31 de dezembro de 2019, nessa região, foram 
notificados 27 casos desta afecção, onde os pacientes apresentaram tosse seca, dispnéia 
e febre. Vale destacar que tais indivíduos tinham ligação com o Mercado Atacadista de 
Frutos do Mar de Wuhan, que comercializa além de peixes, uma diversidade de animais 
vivos como aves, morcegos, marmotas e cobras (SOHRABI et al., 2020).

O Centro Chinês de Controle e Prevenção de Doenças (CDC) confirmou em 03 de 
janeiro de 2020, como causa da doença um novo beta-coronavírus, de RNA envelopado 
que foi identificado nas amostras do exame de líquido de lavagem broncoalveolar de um 
paciente de Wuhan, nomeado pela Organização Mundial de Saúde (OMS), em 07 de janeiro 
de 2020, como o novo coronavírus de 2019 (2019-nCov),  logo mais, em 11 de fevereiro a 
mesma intitulou a doença relacionada ao 2019-nCoV como a nova doença de coronavírus 
de 2019 (COVID-19), atualmente conhecida também como Coronavírus 2 da Síndrome 
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Respiratória Aguda Grave (SARS-COV-2) (DONG et al., 2020; XIE e CHEN, 2020).
Com o avanço dos números de casos da doença, no final de janeiro de 2020, a 

OMS, concluiu que o surto da doença na China representava um risco elevado para países 
com sistemas de saúde fragilizados, decretando então, a COVID-19, como sendo uma 
Emergência de Saúde Pública de interesse internacional (PHEIC) (SOHRABI et al., 2020).

Decretar Emergência de Saúde Pública de Interesse Internacional significa uma 
convocação urgente, do mais alto patamar, para que a sociedade internacional se una para 
combater o surto, o que necessita de um intenso retorno da saúde pública, engajamento 
político e recursos financeiros satisfatórios. Destarte, a OMS esta emergência em outras 5 
ocasiões desde a epidemia da síndrome respiratória aguda grave em Guangdong, na China, 
em 2003; a saber: H1N1 (2009), Poliomielite (2014), Ebola na África Ocidental (2014), Zika 
(2016) e Ebola na República Democrática do Congo (2019) (DONG, et al. 2020).

O Brasil foi o primeiro país da América Latina a confirmar o primeiro caso de 
COVID-19, no dia 26 de fevereiro de 2020 no estado de São Paulo.  A partir de então 
foram sendo confirmados outros novos casos de COVID-19 nas demais capitais brasileiras, 
e gradualmente, foram ocorrendo novas notificações em regiões mais afastadas em 
decorrência da transmissão comunitária (PEDROSA e ALBUQUERQUE, 2020; CRODA e 
GARCIA, 2020).

De acordo com informações oficiais do Ministério da Saúde, no Painel do Coronavírus 
Brasil, em 16 de maio de 2020 o Brasil possuía 233.142 casos acumulados de COVID-19, 
destes 127.837 casos estavam em acompanhamento, 89.672 foram recuperados e 15.633 
pacientes evoluíram a óbito. 

No tocante à ocorrência do novo coronavírus na população infantil, poucos estudos 
abordam aspectos epidemiológicos. O que dificulta um comparativo entre diferentes 
países.  De um modo geral, os sintomas mais comuns apresentados entre crianças são: 
febre, tosse seca, podendo apresentar outros sintomas respiratórios, gastrointestinais, 
neurológicos, musculares e fadiga. Vale ressaltar que muitas crianças são completamente 
assintomáticas, o que dificulta o diagnóstico (JENG, 2020).

A COVID-19 em crianças deve ser vista como um indicador da eficácia do sistema 
de saúde, nas suas ações preventivas, bem como, na não identificação precoce do vírus 
na população adulta, favorecendo o alastramento da afecção. Frente à gravidade do novo 
coronavírus, o mapeamento destes casos na população infantil pode favorecer um melhor 
planejamento das ações de vigilância em saúde, respeitando as peculiaridades de cada 
território. Desta forma, o objetivo do presente estudo foi de distribuir espacialmente os 
casos da COVID-19, em crianças no território brasileiro e também do número de hospitais 
pediátricos conveniados ao Sistema Único de Saúde para entender a acessibilidade de 
atendimento em casos mais graves.
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2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo epidemiológico, ecológico, de base territorial com a 

distribuição espacial dos casos confirmados e acumulados da COVID-19 entre crianças de 
0 a 9 anos e dos hospitais pediátricos no território brasileiro. 

O Brasil está localizado na América do Sul, com uma área territorial de 8.510.820,623 
km², entre as latitudes 5ºN até -33ºS e a longitudes -35ºW até -75ºW. Divide-se em 26 
estados, o Distrito Federal e 5.570 municípios, distribuídos nas regiões: Norte, Nordeste, 
Centro-Oeste, Sudeste e Sul. Possui uma população estimada de 210.147.125 pessoas 
(IBGE, 2020). 

As informações foram coletadas no Boletim Epidemiológico de cada Estado e 
do Distrito Federal, mediante a consulta: https://brasil.io/dataset/covid19/caso_full/, em 
08 de maio, considerando os casos acumulados da COVID-19 entre crianças de 0 a 9 
anos. Nos Estados em que não constavam em seu informe epidemiológico, o número ou 
porcentual dos casos para essa faixa etária, foi necessário entrar em contato via e-mail 
com a secretaria estadual de saúde para se obter essa informação. Embora o Estatuto da 
Criança e do Adolescente considere a criança a pessoa até 12 anos de idade incompletos, 
foi excluída a faixa etária de 10 a 12 anos, pois nos boletins epidemiológicos não faziam 
essa separação e constavam o total de casos ou o porcentual de 0 a 9 e de 10 a 19 anos.

O número de hospitais foi obtido na plataforma do Cadastro Nacional de 
Estabelecimento de Saúde – CNES, por meio do link: http://cnes2.datasus.gov.br/ no dia 
20 de maio de 2020. 

Os dados referentes aos casos de COVID-19 foram tabulados no Microsoft Excel e em 
seguida calculada a frequência relativa das ocorrências dos estados que disponibilizaram 
apenas o número de casos. Após essa etapa, todos os dados foram armazenados em 
ambiente de Sistema de Informação Geográfica, por meio do Software Qgis versão 2.18. 
Foi realizado à espacialização dos dados referentes aos casos de COVID-19 e gerado um 
mapa coroplético, usando o modo de classificação Quantil.  

A distribuição do número de hospitais pediátricos deu-se por meio de uma camada 
vetorial de pontos, sobreposta, e em seguida, realizou-se a categorização por tamanho do 
ponto, em ordem crescente.  

A base cartográfica do Brasil foi obtida no site do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística.

O estudo respeitou as políticas que envolvem pesquisas em seres humanos. O 
trabalho não foi submetido a um comitê de ética em pesquisa, por se tratar de dados de 
domínio público, conforme o art. 1º da Resolução Conselho Nacional de Saúde nº 510/2016.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
No período de 26 de março a 8 de maio de 2020, foram notificados 145.328 casos da 

Covid-19, em todo território brasileiro. Destes casos, 43,68 % eram referentes às crianças 
de 0 – 9 anos, não considerando os estados do Rio Grande do Norte e Paraíba, pois os 
dados não foram disponibilizados. 

No início da pandemia pelo COVID-19 em todo mundo, ocasionalmente haviam 
crianças sendo diagnosticadas pela doença, pois existia a hipótese de que esta população 
poderia ser menos suscetível a contagiar-se pelo novo coronavírus (JENG, 2020).

Dong et al. (2020) analisaram de 16 de janeiro de 2020 até 8 de fevereiro de 2020, 
2.143 notificações de pacientes pediátricos com COVID-19 ao Centro Chinês de Controle 
e Prevenção de Doenças. Dos 2.143 pacientes, 34,1% (731) foram confirmados em 
laboratório e 65,9% (1.412) foram suspeitos. A idade média foi de 7 anos. Com relação a 
gravidade da doença, 94 (4,4%) eram assintomáticos, 1091 (51,0%) considerados leves e 
831 (38,7%) moderados. Sendo que os casos mais graves, deu-se em crianças com faixa 
etária inferior a 1 ano de idade (10,6%), seguido daquelas com 1 a 5 anos (7,3%).  

Algumas hipóteses são estudadas para justificar a distinção eminente na apresentação 
do COVID-19 entre a população pediátrica e adulta. Rawat et al. (2020) descrevem alguns 
fatores que podem explicar essa diferença: o estilo de vida dessas crianças que podem 
ser menos expostas a fumaça ou poluição, possuir uma melhor nutrição e realizar mais 
exercícios diários.

Wang e Brar (2020) ao realizarem um estudo retrospectivo verificaram que na 
China, as crianças parecem apresentar um fenótipo mais leve do COVID-19 do que nos 
adultos. A apresentação comum do COVID-19 nas crianças pode ser assintomática ou 
limitada a apresentar faringite ou tosse, ou ainda meramente sintomas gastrointestinais. 
Cerca de metade dos pacientes pediátricos apresentam febre, muito menos frequente do 
que quando comparado aos adultos.

Zimmermann e Curtis (2000) corroboram com as informações acima, onde abordam 
que as crianças frequentemente são menos sintomáticas, ou ainda quando apresentam 
algum sintoma são menos graves, desde modo são menos testadas que os adultos, o que 
leva a subestimar o real número de infectados na população pediátrica. 

No que tange a distribuição espacial dos casos de COVID-19, entre crianças de 0 – 
9 anos no território brasileiro (Figura 1), chamou atenção que os estados da região Norte 
do país apresentaram a maior ocorrência dos casos, seguido dos estados das regiões 
Centro-Oeste e do Nordeste. 
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Projeção Universal Transversa de Mercator / Origem da Quilometragem: Equador e Meridiano 
39 W Gr / Sistema Geodésio SIRGAS 2000, Escala: 1: 100. 000.000.  Elaborado por Roquenei 

da Purificação Rodrigues, 2020.

Figura 1 – Distribuição espacial dos casos da COVID-19 em crianças de 0 - 9 anos até 8 de 
maio de 2020

Apesar de desde o início da pandemia da COVID-19 no país, existisse uma 
concordância internacional de que o principal grupo de risco de adoecer fossem os senis e 
as pessoas com doenças crônicas, é sabido que o número de crianças infectadas no Brasil 
é superior à de outros países. Existe um vasto território brasileiro em situações abissais de 
contraste social e de urbanidade, variando de região para região, onde expõem indivíduos 
das distintas idades ao risco de serem infectadas pela COVID-19. 

Sabe-se que o distanciamento social e ou isolamento de pessoas infectadas pela 
COVID-19 não é uma realidade para o cenário de vida de todas as crianças, onde muitas 
destas vivem em moradias com poucos cômodos, que possuem uma única saída de 
ar e abrigam mais de 05 pessoas e não conseguem manter a higiene básica, nem tão 
pouco executar as determinações para minimizar o risco de contaminação.  Além disso, 
os seus pais ou responsáveis na maioria das vezes, têm que sair para trabalhar, a usar 
o transporte público com superlotação e precárias condições de higiene. Embora isso 
seja mais midiatizado nas grandes metrópoles do Sudeste, essa realidade é gritante no 
Norte e Nordeste do país, onde os espaços mais pobres são desprovidos de condições 
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necessárias para a preservação da vida, como o saneamento básico, questões ambientais, 
renda e alimentar.  

Para além dessas questões, sabe-se que muitas crianças estão nas ruas, nas 
diferentes regiões do Brasil, em virtude do trabalho infantil, para assegurar ou complementar 
a renda da família e outras já vivem cotidianamente em situação de rua, sem condições 
mínimas de cumprir o isolamento social e de manter um asseio adequado. Também há 
de se considerar, que muitas crianças têm acompanhado seus pais ou responsáveis nas 
longas filas para sacar o auxílio emergencial oferecido pelo Governo Federal. Sendo estes 
expostos ao frio, à aglomeração de pessoas e as débeis condições de higiene.   

Com relação ao número de casos de crianças infectadas pela COVID-19 na região 
centro-oeste, há de se considerar que embora no período de março a maio tivesse um 
baixo número de casos da COVID-19 em tal região, na população em geral, comparada a 
outras regiões, gera a hipótese que devido às morosas ações preventivas de isolamento 
social e de limitar o fluxo interurbano, interestadual e internacional tenha favorecido a 
concentração de casos desta patologia em algumas cidades, com ocorrência em indivíduos 
das diferentes idades.   

Sobrepondo o número de hospitais pediátricos pelo Sistema Único de Saúde (SUS) 
(figura 2) ao mapa coroplético (figura 1) é possível verificar que a disposição territorial das 
unidades hospitalares ocorre de forma homogênea na maioria das regiões e que existe 
uma centralidade no Sudeste, com o maior número de hospitais. 

Em contrapartida, na região Norte, mais precisamente no Acre e Manaus, não se 
tem hospitais pediátricos conveniados ao SUS, em caso de crianças com quadro grave de 
COVID-19, terão que percorrer longas distâncias, geralmente por via de transporte fluvial. 
Desta forma, corre o risco de a criança agravar e vim a óbito, bem como de aumentar a 
chance de contaminação daqueles que estão à sua volta.    
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Projeção Universal Transversa de Mercator / Origem da Kilometragem: Equador e Meridiano 39 
W Gr / Sistema Geodésio SIRGAS 2000, Escala: 1: 100. 000.000.  Elaborado por Roquenei da 

Purificação Rodrigues, 2020.

Figura 2 – Distribuição espacial dos hospitais pediátricos conveniados pelo SUS no território 
brasileiro.

Algumas limitações e considerações são necessárias para a interpretação dos 
achados deste estudo. Primeiramente, a subnotificação dos casos na população em estudo, 
uma vez que existe uma baixa testagem na população pediátrica, a falta de padronização 
dos boletins epidemiológicos na divulgação dos dados, o que impossibilitou a identificar o 
percentual dos casos no Rio Grande do Norte e Paraíba.  Além disso, até o momento não 
foi identificado outro estudo que visou descrever ou analisar a distribuição dos casos da 
COVID-19 no cenário brasileiro. O que dificulta uma comparação dos achados.  

A disposição dos resultados por meio de mapas coropléticos nas diversas patologias, 
como a COVID-19, auxilia na compreensão da população como a doença se distribui 
espacialmente no território, bem como, subsídio para planejamento e avaliação das ações 
traçadas pelos gestores da saúde pública visando priorizar as áreas de maior ocorrência 
dos casos e também para o desenvolvimento de novas pesquisas correlacionando com 
variáveis sociais, climáticas, sanitárias e outras.
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